
ROTEHW ~ SEr.UND/\ \/I/\GEM or ESTUDO -1995

, Sa{cia- dia 19/08 ( s~bacio~ ~s. 07:0íl hs

Tr e j o t o s - de Pi~ma - Pedre;ira. - Dom inrjn M,ntinti
, •.• i1:1 1,'
a: Estaçao Exporimontal "Mendes rons0ca"

Se~or de horticultura Org~nica

Pesquisador: Eng. Agropncu~rio Jacimar

Hor~rio previsto da visita: das09hs ~s 11:0□ hs

Almoço: cachooira da EMCAPA

• Saida dE' 1-'edrP.ia: 1245 hs rumo a Serra Pelada

Para no s{tio da A.D.L. 14:30 hs

\/isita ao sitio: Horticultura

Cereais

Agrosilvicultura e pomar

Criéir,:ucs

~gua e captaç;o, reservat6rio e lrriu~ça~

ílespons~vel t~cnico Erly Ropre

,Visita ao viveiro da Associaçio
,MU:iUI POMEíl/\f,JO

nANCO DE SEMENTES

PROGRMl;[ÍÍO_QQ DIA 20/08 (domingo)

• Visita a /\grosilvicultura do Pastor LÍrio autor do livro:

Fruticultura Tropical

Almoço em Qaranja da Terra

Uma parada no percurso de volta

Chegada om ~i~ma ~s líl:00 hs,

11 O H□r'.Ei' l r)UE GUSC/\ neves ilr:Jíl T 7.0NTES

J/\M/\IS SE C/\NSAílÃ DE VIVER CAD/\ MOMENTO

F F/\Z[íl DELES O MAIS BONITO INSTANTE

DE AP[ílF[JÇO/\MENTO [ ENCONTRO CONSIC□
MESMO, 11EALIZ/\Fl-5E-À QlJAiHO ft,/\IQR SUA ÂtJSiíl

P□n DESCOBr?IR"·
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Tendo em vista almojar objetivos concretos condizentes com a rR~li­

dade, os estagi~rios do Centro de Formaçio ( turma/95), tiveram a oportu

nidade de participar de 2º Viagom de Estudo no período de 19-20 do mes

agosto nos municipios de: Afonso Cl~udio, Laranja da Terra e Domingos

Martins, onde pudemos presenciar diversas experi~nci~s de cultivo org~ni

co: - Horta medicinal, fruticultura, Banco rJ8 sementes, viveiro de mudas 1

e n t r e outros .•.

11Ninguém sente medo do desconh8cido

~arque qualquer pesaoa e capaz de conquistar

tudo o que quer E! nocessita11•
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ASPECTO HISTÓRICO:

EM CAP A - ( EMpresa Capixaba de pesquisa Agropecu•

~ria), surgiu em 1973, no Estado do Espirita Santo, com objetivo de fazer

pesquisas no setor agropecuária. Esta mesma consta com 3 estaç~es experi-

mentais, localizada em Linhares, Cachoniro do Ttapnmerim e Domingo

Martins, contando ainda com 8 fazendas experimentais em Marilândia, Al­

fredo Chaves, Viana, Doming·o Martins, Vargcm Alta, Venda Nova, Cachoeiro

dó Itapcmerim e Linhares.
A [MCAPA e uma Empresa governamental, porem, recebe aju

da das ONGs ( Organizaç~o nio Governamental) e desenvolve seus trabalhos

em equipe, dividindo-se em v~rios setores como pesquisa, an~lises, comu­

nicação entre outros •• ,
Essa Empresa desenvolvia seus trabalhos, sempre baseado

na Agricultura Convencional, e a partir de 1990 iniciou-se um novo trabc­

lho de ügricultura orgânica em determinada área, Esse trabalho ainda não

fpi divulgado porque estã em fase de experimentação.

ASPECTO GEOGílÁFICíl:
Essa estaç;o da EMCAPA, est~ localizada cm Pedreira,

munic{pio de Domingos Martins, região de serras, pequenas baixadas, com

alguns pontos de mata ( capoeira), relevo acidentado, cllma ameno com

ventos.
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AGRICULTURA:

~ feita em pequenas ~reas para se testar o dasen-

e feito um plantio com mucuna preta de dois em doii
;
ianos,

c) Cultivo

Neste local tiveoos a oportunidade de observar os trabalhos

realizado~ com horticultura orgânica, Com a ~reade 2 ha cultiva-se com

base nos seguintes princfpios: composto org~nico, adubação verde, culti

va o minimo, cobertura morta, seleção de plantas, entre outras.

a) - Composto orgânico - é co~feccionado'6om-capim meloso, palha de ca
- , , 2ré, arroz, feijao e milho. A area de compostagem e de 400m • O material

orgânico é triturado e a proporção de material fibroso x esterco é 5/1.

Obedecendo a esses critérios consegue-se o composto com 90 dias após a

confecção,

· b) Adubação verde -

volviménto das plantas com adubo orgânico,

d) Cobertura morta é feita com o objetivo de proteger o solo contra

a forte incidência dos

i
1

raios solares mantendo as vidas macro e microbia-i

na do solo, mantendo a umidade, evitando a incidência de ervas daninhas,

etc ..

e) Seleção de plantas - é feita uma classifica~ão de plantas mais pro­
tiva, resistentes à doença, que apresenta boa adaptação à região.

Produção Natural
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EMCAPA- - - --- - --

SOUlílU/\Ç/íD:

A Solarização é Feita para controlar ervris daninhas de difl-

cil controle como: titrica, trevo, e outras. Consiste ela, cm melhorar

o sola e depois cobrf-lo com pl~sticos pratos ou brancos, As esp;cies

de plantas cultivadas sio as hortaliças em geral, milho e feijão.

Com adubaç;o org;nica, o repolho chega a produzir de 5□ - 80

toneladas/ha. O indice de pulgão é baixo, pois, esse inseto 2parece com

maior intensidade quando se Faz uso de uréia e/ou sulfato de am~nia.

A couve Flor produz até 2Dt/ha. O tomate e uma das hortaliças que a~re­

senta grande fndice de pragas e doenças, sendo a principal broca do pon~

teiro.

Algumas pr~ticas desenvnlvlda pela [MCAPA tem diminuído a in­

sid~ncin da problRma Fitosaanit~rios, sendo alguns com tutor~mPnto com

estacas colocadas no sentido vertical sem utilização de arame. Diminui

a umidade em até 2 a 3%, por aumentar a luminosidade entre as plantas,

o que torna mais diflcil a incid~ncia de doenças F~ngicas.

Foi desenvolvido uma variedade com maior rusticidade e de al~
1

ta produç~o. O tamanho do Fruto é aumentado com a técnica de redução do 1

numero de pencas de 5 para 3, verificou-se também que o tamate produzi­

do com adubo orgânico apresenta maior volume de massa que o produzido

com adubo quimice,

O controle de pragas e doenças feita com uso da càlda borda­

sa (cal virgem+ sulfato de cobre+ H20), pulverizando de 15 em 15 dias

em tempo seco e semanalmente em tempo chuvoso.

- Cenoura - v e r i f Lcou e s e que a variedade Brasil.ia e a riu<: melhor arhrta­
se ~ regiâci. Ressaltando que os trabalhos desenvolvidos est;o Pm Fass de

experimentaç~o,"que o engenheiro agr;nomo Jacimar, ainda n~o Fez nenhu­

m~ divulgaç;o do trabalho por que deseja Faz~-la apenas quando deter co­

nhecimento suficiente para Fazer um trabalho s6rio na ~rea de horticul­
tura orgunica.
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ASPECTO ECONÔMICO

A EMéAPA (Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária)a qual visita­
mos,localiza-se no municÍplm de Domingos Martins,região serrana do Esp.

Santo.Esta empresa vem desenvolvendo um projeto pioneiro de Introdução

a Horticultura Orgânica,sendo que no Brasil apenas de 3 a 5% da Horti­

cultura é Orgânica,
, , 2

A area experimental da EMCAPA em horticultura e d~ 2h~ sendo 500m
de Compostagem.Os trabalhos de Horticultura Organica nos ultimes 5 anos

vem demonstrando resultados surpreendentes em relação a Horticultura

Convencional.

PRODUTOS MÉDIA CONV[NC IílNAL ( t) MÉDIA □RGANICA(t)

BATATA 15 12 a 31

REPOLHO 45 50 a 80

TOMATE 50 60

CENOURA 15 25

FEIJÃO □,7 ,1, 5

MILHO 2,5 5 a 9

A Horticultura Orgânica vem encontrando barreiras em relação ao pe­

queno agricultor pois,falta credibilidade devido a exigência de manejo

mais eficiente porém,os custos são menors~ e o mercado consumidor tende

a ficar mais exigente com rejeição a p1rod,utos tratados com agrotóxicos,

A seguir a comparaçao em dÓlar da produç~o:

ESPÉCIE :c□NVENCIONAL ORGÂNICO % "f
ABÓBORA 781 720 92 -8

ALHO . 3,437 2.732 79 -21

B,BAROA 2. 037. 1.896 93 -7

8, INGLESA 2.363 2. 220 94 -6

CENOURA 2.739 2.282 83 -17

COUVE - FLOR 2.525 2 .112 84 -16

INHAME 3,403 3,395 100 o
PIMENTA□ 3,908 3,147 79 -21

REPOLHO 2,837 2,568 90 -10

TOMATE 5,432 4.371 BD -2□
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n.D.L. (Associação Diactinica l.ut e r ana}, fundada no ilno

de 1956 po~ um c8sal alem~o, sendo que ele era Pastor. Localizada a 1 K~

de Serra Pelada - Afonso Cla~dio onde s6 estudavam meninos.

Em 1988 a sede foi transferida para ;i vila de Serra Pelada, funcionan~c

com um grupo misto,
n nssociaç;o tem o objetivo de rormar jovnns para acomr,,

nhar comunidades, creches, trabalhos sociais, saCde etc .••

Os jovens são indicados geralmente por pastores e comunidades. Considera

do os soguintes critérios: teste de seleção, que uenham experiencia com

trabalhos sociais. O curso tem a duração de 3 anos onde os alunos receM.

bem uma formação espaclfica como o Novo Testamento, Liturgia, além disso

d e s anvu Lv em a arte da m~sica, do teatro, do artesanato e outros. Parai:e­

lo a essa formação cursam o 2º grau em Escola p~blica - CENEC.

No segundo ano do curso a RDL r~eliza um est~gio ~ocial

am TnstituiçÕes Cat61icas, Luteranas, EFAs e out r as , , com durr.ção de t.r;;~

semanas, Hoje a Associação conta com 66 alunos entre rapazes e moças R 9

p r of e s s o r e s , Eila f? mantida através de contribuições dos pais, 11, da Igr r:­
ja Luterana, projetos estrangeiros e tamb6m a oferta da 6~ feira Senta

das Igrejas Luteranas,
A ADL ~em,um sitio de 13,9 hai no qual produz alimentos

paea a_Escola e lambem e utilizado na educaçao dos jovens e serve de
intercambio de pesquisa entre os pequenos agricultores da regiio.

nsPECTO HISTÓRICO:

l\,D.L.

ASP[CTO CEDCíl~FICO:

e hu 11 a e cJ e uni a · t d · 'c is .er n a , 01-; reserv::]tnrios
7vnnt.o con c tan to , ar Sf!CO e? frio.

A Escola localiz-~-~e no municipio dé? l\fon3r'J r.i~uclio •
distrito Serra ~el d 't· lª ª P.

0 51 10 a 2\7,i<mi)da r:scola, terreno com um t r oc b o
do v~rzea saca e o re~t~nte ·t" " morro mui o o Lt.o P. inclinado, r e q iao de ser --
ra, morros clcsmaladDs o com alouns ~ont.o~.." • , d e c apo e ir a , muitas p e d r n s. n.::,=
oncnnstas, ngu~ ~3011,ent,~ da
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/\SP[CTO /\GRO-ECOLÓGJCO: Técnico responsável: Erly ll o p e r e

Esse técnico iniciou seus trabalhes na ADL ( /\ssocia•

çao DiacÔnica Luterana ) em 1990.
O sitio desta Associaçno produz de 3 a 5 espécies de hortaliças, por se·

mana. As hortaliças s;o: couve, br6cole, cenoura, baringala, alface,

couve-chinesa, repolho e beterraba.

Na parte de fruticultura sao cultivadas: manga, bana­

nana e citros. Também são cultivado café, capineira, milho e cana de a­

çucar.

sendo que os citros s~o cultivados no espaçamento 5~4m, entre linhas e

plantas. Atualmente está sendo introduzido na propriedade o caf~ clanal

cujo espaçamento é de lm antre plantas, dentro das linhas dos citros.

~ importante lembrar que todas as especies vegetais

sao cultivadas com produtos org~nicos.

Obs: Apesar dos problamns climáticos (defici;ncia d8 chuva)

dois anos, conseguiu-se obter no ano de 1994 uma produçno 4208 kg de

feijno e milho, 4021 kg de hortaliças, 3,131 kg de frutas e 5,461 kg de

café, cana e carne.

Podr:mos observar que com a a duba çao o r çan i c a o solo

está ficando cada vaz maiE produtivo; atualmente a propriedade disp;e

de dois Deservat~rio de água, um deles com capacidade para 42.000 litros

Disp;e também do sistema de irrigaç;o e do micro trator. A bomba usada

para abastecimento das caixas~ uma monofásica de um cavalo, 14 discos,

com uma vas;o d8 3.000 mil 1/hora, cuja fonte de água ~ um poço de 4,5m

de profundidade. Salientando que a irrigaç~o ~ feita no peda planta e­

vitando umidade nas folhas.
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A,D.L.

ZOOTECNII\:
lt ,1i

Sendo a pecuaria urna ront, d~tctorno satisfat6ria em uma pro-
priedade,, os técnicos d;, /\DL estão ·H\osllrando que, para tal a t Lv i d e d e ,
a area na□ e fator limitante, Para casar a teoria e a pr~tica vem se de
senvolvendo um trabalho no campo da bovinocultura para leite o suinocul
tura para carne.

Hoje a /\DL possui um plantel composto de 8 vacas e 6 jovens a­

nimais, restantes de cruzérnento entre as vacas holandesas e indianas,

Conta tamh~m com o reprodutor P.D. (purcil de origem) holandês, sendo que

o plantel ainda não so estabilizou devido o projeto ser para 10 animais
adultos (matrizes).

A produção di~ria de leite e de 20 kg por dia em duas matrizes;

/\ ~eprodução ocorre por cobertura natural, no entanto, j~ se introduz

a insuminnç;o artjfjcial, o que futuramentr ser~ pratichdn om 1□□% do
robanho,

extensivo
O sistema do criaçao na propriedade se resumo em intensivo e

O arra~o;mentri~ feita da seguinte forma: animais em lactaç~o

r e s urn e-'
1

1

1

recebem capim mais suplementa proteica daguabi, Cada solteiro
se om 6 animais.

Alimentação para gado leiteiro:

102kg de ·rol;o (milho com espiga)

35kg de farelo de soja

- 1,5 kg do melaço

- íl,5 kg de sal comum

- 7,5 kg de prix 500

Utiliza-se tamb~m do capim camerom com melaço para o reprodutor, O fa

no~ feito com palha do feij;o, Chega a ser utilizado, por~m, enriqueci
do ureia a ·□,5%_

Todbs as animais recebem suplemento mineral preparado ne ~ro~

p~iedade que tem na sua composiçao os seguinte elementos:
- Farinha de asso - 50 kg

- 700g

- 500g

- sal comum - 50 kg
sulfato de zinco (Zn) _ 2 kg

Sulfato de magn~sio (Mg)

- Sulfata de cobre (Cu)

- Sulfata de manganes ( Mn)

- Sulfato de ferro (Fe)

- Sulfato de cabauto (Co)

500kg

1 kg

50 g
- Enxofre em po 1 1. : il . <g

Iodato de patassio; esses elementos sao encontrados no comercio local.
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EDUC/\ÇÂO FAMILI/\R - f.\.D.L,

/\ A.D.L. trabalha na formação de
1
jov..ens (obreiros) que irão tra­

balhar nas comunidades das quais se orJgin;~ram. O obreiro é equiparado

~ catequ~stas e pastores da Igreja luterana. Os alunos desta /\ssocia­

ção também estudam em escola p~blica, pois o curso de "obreiro" não foi

ainda reconhecido pelo Estado.

A Escola funciona em regime de internato possuindo divnrsos aloja­

mentos femino e masculino, s a La de TV, cozinha, farmácia, e outras de­

pendências.

A alimentação consumida na Esc~la é produzida no sitio da ADL e na

pr6pria Escola, além dn receber doaç;es voluntárias dos pais dos alunos

Existe uma preocupaç~o em aprovéitar ao maximo os alimentos produzidos

devidos as dificuldades ~limá~icas enfrentadas na região, nos ~ltimos

anos. A alimentação diária é dividida em café da manhi, tr~s lanches e

duas refl,iÇ~P.s; sendo qun um lanche ocorre à n o i.Ln apéis o r n tn r no rJ;, rsl
co.lu p~blica.

No café da manhã e lanche sao servidos caf6, leite, margarina,

queijo, doces, fru tas , chá de er va s , pão ( Elrot) e sucos. No a Lrno ço ,

siÍo servido fe.i.jÕo, arroz, Forinha, carne de boi ou, porco, saladas de

verduras e no jantar Feij~o, arroz, farinha, ovos, torresmos, bolinho

de arroz com carne, Na quinta feira é servido sopa com canjiquinha e

pio com mortanflela. As verduras são aproveitadas de diversas mansiras,

os Cnicos produtos utilizados na alimentação que cont~m conservantes
s;o maionese e mortandola. No final de semana h~ modificação com subs­

tituição da carne de boi ou porco pela de frango e acrescentando o pao

caseiro, Vale dizer, que sao utilizado algumas plantas medicinais no

preparo dos alimentos.
A A.O.L trabalha tamb~m com a medicina natural, incentivando a fo~

mação de hortas medicinais, produç~o de rom~dios caseiros ( pomadas,

tinturas, ch,;;s, .a t c ••• ) juntarnento com o projeto GUAr-JDU formam p esso a s

para trabalharem na area da saCdo com uso de plantas medicinais. A horta

possui aproximadamente 60 tipos de plantas medicinais que são uriliza­

das para rem(dios alternativos.
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Partindo-se do principio que devemos diversificar a pecuária, assi

como qualquer atividade econ~mica, exist~ na propriedade grande incenti

voa criação de suino da raça sorocaba, que são repassados aos reprodu­

tores da região e tamb~m são destinados à alimentação dos alunos da

Associação DiacÔnica Luterana.

O sistema de criação é semi-intensivo em maior escala, A alimenta

çao humana.

Horta Medecinal da ADL
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ASPECTO ECONÔMICO:

medida * j 19931990. 1991 1992 1994
1

Abóbora KG 30 127 288,5 211 192

~ Agrião maço - 25 - - -
Alaface pes 1.248 2.604 1.828 1.326 1.699

~eringela ' kg - - 80 25,5 128
Beterraba .. kg 168 288 296, 5 217,5 96

• Batata doce kg - - 90,5 - 34
BrÓcoli kg - 17 46 107 61
Cebola kg - 45 32 - -

► Cenoura kg 348 211 329 472 671
Couve chinesa kg 120 286 246,5 324,5 345
Couve flor unid. - 126 90 17 -
Couve folha maÇlQ_ - - 120 299 211

--· . ---···-···--- . ·----···· . . .

Inptneredor de Ossos
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*1 1991 1992
medida 1990 1993 1994

,Couve r.ibano kg 55 - - - -
. roijão vagem - 44 - 31 - 'kg. inharnc kg - 67 241,5 28 90

JiJ.Ó kg - 66 172, 5 1 3. 195 117

marndiocn kg
233 820 1.671,51 1,308 1. li6 7

Nabo kg
... - 30,5 - -

popino kg 75 212 L10J. 1 5 147 72
. pimentão kg - 17 0,5 21., 20

quiabo kg - 46 - - 225

. rabanete kg
154 rz« 140,5 121 28

. repolho
kg - 313 307,5 245 255

tomate kg
50 101 15 170 152

5URTOTAL - 2.211 3.322 . t,. 793 4. 2315 4,31 '

iv¼,.\:r\,, 1<:l<:lüt- J991 J99Z J '38 ') JS'34
i amendoim KG - 10 2 8 25

.anroz kg 30 120 380 467 -
féijão kg 150 276 1020 632 1.218

. milho kg 1680 2,854 3075 1. 927 2.286

. milho verde kg - 1. 420 1.520 - 2.620

soja kg - 23 - - -
1. trigo kg - - 176 45 105 1

. sorgo kg - - - 78 -
- a,

._ SUB-TOTAL . kg él:920 3,707 4,952 3.157 4,2íl8

l
"

"

-------- -·-
,-/i, .1i ·j
IÍJ \)

..
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·• 1991! 1992 1993 ] 9911
mBdida 1990

kg 396 76 J.28 29 33
,élbacatP.

3661
banana kg l.422 770 1970 L 217

unid. 176 13 20 290,coco - - 175 - -caramboln I< (J -
fruL;i condo kg 21 13 03 15-
f r u L8 - i<g ¼ 131 175 - -p ao
goiab;o kg 256 2.58 - 327-
1 i.rn;,ão kg - 178 250 426 665

kg 1,08 - ll íl -man q a -
ITl.7í8CUjC~ kg - 80 - 37? 173

acProl.u k~J - - 17- -
Lar an j a \.:'] - 90 300- -

'.:,IJn-TnT I\L l«J l. íl líl .1. lif) { 1
.l./198 2. fJ(,fl 3. 131

1 m e rl i d a l.990 "l 1991 1992 1993 1994

.caf6. kg 2110 740 1{11.t 262 132

de 2 - 04 -cnno açucar m - -
carne bovina kg - - - 678,5 605

. carne suina kg - - - 626,5 820,5

lP :i. t p kg - - 2.922 4,íi26,5 3.890,5
m e I kg - 09 09 37,5 -
gado bovino unid. 8 06 12 15 13

Sl.18-TIJTIIL kg 2118 l,ti96 30.70 6. l.03 5. {16 J

TOT/1 l\f'i1flX IMI\D0: --> 6. {190 10.309 14.313 16. 36/1 17.321
-

* 1990~produção sem projeto d a A .D. L.

1

1, ,!
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SÍTIO DO P/\STOR LÍRIO

ASPECTO HISTÓílICO:

Pequeno produtor rural, coordenador do Projeto Guandu e
Pastor da Igreja Luterana. Começou a trabalhar com fruticultura nc ano

de 1988 em propriedade com 4 ha, onde plantava apenas limio, hoje com

15 ha trabalha o cultivo de várias espécies de frutas, principalmente cf
trós~-

0 trabalho desta e desenvplvido por 6 pessoas em uma are·

de 10 ha, onde 4ha Já estão produzindo e desenvolvem também produção de

mudas em um viveiro no próprio local.
Há uma preocupaçao em buscar novas esp6cies frut{feras

que deem melhor retorno econ;mico e diversificação da propriedadeT man­

tendo um melhor equil{brio ambiental •.
t1 Projeto GUArmU-~u-n-tamente com os projetos, DF.V[S,ADL,

CET/\P.I\, e PMSMJ, publ.icou um livrb-;;)iijo titulo denomina-sé "TERRA,Ár.!JI\
e CHÁ", reunindo mais de duas mil tec~itas populares e de pesquisa, que

ltl/ fr
falam sobre o valos e o uso das plantas medicinais e suas açoes j~ com-

provadas na'irea da saúde.

t\i

j
Igreja

ff
Luterana

\ .

:.'~!~~-.t'
' ·1 ~
f- .
l~ir.,

1

I

ASPECTO GEOGRÁTICO: propriedade cercada de morros, com eroeoee, e rele­
vo levemente acidentado, ar seco, vento, água da cisterna e fazem irri­
gaç;o com água do córrego.
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PROJETO Gl.l/\NDU - SÍTIO DO P/\STOíl LÍíliíl

/\ G R I C I J L T LJ 11,f\ :

/\ ;1roa total d a p r o p r í e de o a e d e 15 h:;,, in ci a Ln cnt r- f' o i fr,it".n

uma correçao no solo com calc~rio, e feito uma adubação verde com plantio

de leguminosa ( siratro ), o que levou à recuperação do solo que estava

bastante degradado.

A prinicipal espécie vegetal cultivada foi o limão, hoje a

produção e de 4.000 sacos por ano. O espaçamento é 5/4 m. Atualmente es-

Atualmente estão sendo cultivada as seguintes espécies: manga,

aba e a fe, coco, banana, li.mão j e bu t ic~_ba, _!f!;:JC 9dâm i ., , m an qo s tão,

la r aç e p e r aj
p a lrn ito ,

t~ sendo consociado com laranja e acerola sendo que a produção da mesma

est~ reduzida a quase O devido a planta não suportar o sombriamento.

pupunha,

cultivada

,
açai, cupuaçu, sapoLi, sapucaia,s-outios.

,, 'I

um viveirolco1 todas
'111 d

, 1

especies frutífera~
1

1

Existe além disso,

na propriedade.

A adubação é feita com fosfato de ara :a e cinza, também e fei­

ta a adubaç~o verde que, uma vez roçada, funciona como cobertura morta.

Viyeírm do ProJ;ih 6t1e1,dÚ
16



f. _g_ ~ f. .h !:1. 2 7i o

Realizamos a viagem de est~d~· ría~!i,e\Ji·;;;o serrana de /\fonso ClaÚdio,

e Laranja da Terra, território suj~it¼ a per iodo de estiagem desde 1993.
Cbnstatamos a dimihuição da ~g~l ~os carregas, o desaparecimento d­

agua das nascentes, o sofrimento da plantas perenes e a morte de algumas

jovens plantas frutiferas, A pastagem e as capineiras das encostas sofren

do pela seca,

/\nalizamos que através de cuidados com a.terra(adubação verde, caber

tura morta, irrigação etc. ) é possfvel conviver com a seca e produzir.

Ficamos impressionados em constatar que o laranjal

plantado em terra virgem através do limão, sem adubar a

to a enxertia no local, a planta com a idade de~ anos

mais de 1000 frutas bem suculenta e com a planta. s~dia

fumagina e c o o c h o n i Ll ia etc,

Sobtetudo nos sentimos mais animados em poder apreciar algumas expe­

riências que estão nas nossas .•possibilidades, /\creditamos que podemos

contribuir com as pequenas descobertas que fizemos,

AGílf.DEC rnrnrns:

Ao engenheiro Jacimar da EMCI\P/\

/\o responsável (agr~nomo) da /\.D.L. Erly Ropre,

Ao Pastor Lfrio pelo carinho P Rtenção com que nos aculh~ram

e acompanharam nas orientações; ao Professor rr,ário zuli.ane p e La dedic::ição

e entus .í a s!no juvenil·

17

do Sr. Li rio, li

terra, tendo rei-
têm uma carga r.le

com ausência dP



Participaram desta 2P viagem de estudo e coníecç;o do

relaL6rio oo futuros monitores da 6scolo Família Rgrlcola:

/\ n g r1 l o M • r: o s t a • • • , • • • • • • • • • E 5

t

/\rievoldo A. Oliveira
Celeste Martins SLoco

º"
ES

Dory Guilhrrno da Costa ••..•. PI
Edson Vender Frigi •..•••.••• ES
E'dr1 ,i Cosme . • . . . . • . . . • • . . • . . . ES

1c. da Si.llliJ BA

Genival C. P. de Silvn , •..•. PI

Giubnrto Moura .•...•..••..•• ES-
1 VUllR ri. (jü. Co.'J to ílA

Lzo b o I P. El.í.as ES
Jaqueli.ne ü Lí o zi ES

" ,'!t 1)

JdÍÍo L. n.
Jorgo Oi.as

de Almeida ...•.•. SP
AP

Jo;o M. de Almeida ES

Juliota T. de Almeida ..•.... OA

Lucinete A, de Sousa .••••.•• MA

Méuia Ap a r e c Lde Lopos ••••• , . RO

Ma r a L • F • i·l e l o SP

Mar i l one Bispo .•.•...•••..•. BA
Marinalva F. França ..•••••.. MG

Mirailde A. de Oliveira •••.• ES

Nr,ilso [. ele Oliveira •..•.•.. · ES
Nivaldo S, Gomes· •...•.•••••• SP

Robuon /\, Almeida •....••..•. ES

Sandra V. Rosa ....•...•.•..• ES

~)ebns t:. La n a P. Grj111n~l

S a l v ;J ri o t· L • U a t i s t a
ES
MG

\-Jander.ley B. /\mor.irn ES
Maria e. Vit~ria dos Santos ••• BA

Desde j~ nossos sinceros agradecimentos a:

- EMCAPA - Eng. Jacimar;
- ADL - Erly Ropre e Pastor Lfrio;

- Mário e Eliete,


